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À margem da greve

Ainda sobre os problemas provocados pela

greve dos ônibus na segunda-feira, suspensa até

os próximos nove dias, considere-se que há setores

que sofrem mais que os outros. Ontem, ficou regis-

trado aqui que saíram prejudicadas muitas pes-

soas que pretendiam chegar ao terminal rodoviá-

rio e não conseguiram.

E quem mora em Humaitá, Rosário, Torreões e

outros pontos da Zona Rural? Torreões fica a 45

quilômetros do Centro. Em greves futuras, que não

faltarão, a Secretaria de Transporte devia montar

um esquema paralelo, fornecendo ônibus para os

locais mais distantes.

Medida certa

No momento em que são realizados estudos

para a revisão da tarifa do transporte coletivo, é

importante considerar o peso social, isto é, o limite

da capacide do usuário, em sua maioria operários

e estudantes. Um valor salgado para o bolso popu-

lar servirá para que milhares de pessoas prefiram

viajar de pé.

OMAR PERES
omarperes.blogspot.com

BOCA DO POVO

Custódio e a tarifa dos ônibus - I

N
o dia 31 de janeiro, uma van afundou no asfalto da

Avenida Luiz Perry, no Centro. De lá para cá, uma

série de reclamações já foi feita à Prefeitura e ape-

nas pedras e terra foram colocadas no local. Com isso, o

buraco vai aumentando, e até uma sinalização provisória já

foi colocada para evitar mais acidentes.

JOÃO SCHUBERT

Antes de mais nada, aos

meus amigos, "mui amigos"

e colaboradores do blog:

estive fora no final de se-

mana. Onde eu estava não

havia acesso à internet. Por

isto, desculpem a demora

das postagens e, principal-

mente pela ausência de mi-

nha opinião sobre dois im-

portantes acontecimentos

em nossa cidade:

A greve dos motoristas e

trocadores e a inadequada

e demagógica postura do

prefeito em exercício, Cus-

tódio Mattos.

Antes de mais nada, ca-

bem algumas perguntas: a

greve teve manipulação po-

lítica ou não? Já ouvi co-

mentários de que o movi-

mento grevista teria sido es-

timulado pelos donos das

empresas. De onde parte tal

informação? Os motoristas

estariam reivindicando direi-

tos ilegais? Ora, por que

então o movimento obteria

praticamente 100% de ade-

são da classe, se não hou-

vesse pesados e importantes

argumentos de melhoria sa-

larial e de benefícios?

Eu não acredito em ma-

nipulação política. Por que?

Não existe liderança política

ou sindical que tenha poder

para impor a paralisação de

milhares de profissionais de

qualquer setor. Houve, sim,

uma decisão política da

classe em demonstrar des-

contentamento em sua con-

dição de trabalho. O mo-

vimento foi feito por traba-

lhadores que sabem quanto

custa o trabalhar sete horas

por dia e, ao mesmo tempo,

assistir na TV ao ex-prefeito

da cidade sendo corrompi-

do com dinheiro de empre-

sas de ônibus. Portanto, daí

nasce a iniciativa de revolta

da classe. Trata-se de um

movimento reivindicatório

da classe. Ponto.

Se as reivindicações são

exageradas e o movimento

ilegal, é outro problema.

Cabe às partes, emprega-

dores e empregados, sen-

tarem-se à mesa e achar a

solução, negociando. Sem-

pre negociando. Neste sen-

tido, acho que isso deveria

ter sido feito antes da eclo-

são do movimento, na me-

dida em que o único pre-

judicado é o povo traba-

lhador de Juiz de Fora, que

depende do ônibus para ir e

vir. Em minha opinião, rei-

tero, esse foi o grande e

único equívoco do movi-

mento, pois o resto, isto é,

direitos e reivindicações, de-

vem ser negociados, como

disse, entre patrões e em-

pregados. Concordo plena-

mente com o ex-prefeito

Tarcísio Delgado, quando

diz que a Justiça não devia

entrar na negociação, pois,

além de atrapalhar o pro-

cesso, não conhece planilha

de custos.

Por fim, o prefeito em

exercício teve uma partici-

pação politicamente esper-

ta, exclusivamente aprovei-

tadora do momento, garan-

tindo, por exemplo, que o

tíquete-alimentação será

pago aos motoristas. Ao as-

sinar tal documento, o pre-

feito demonstra ter "poder"

na outra ponta, ou seja, ne-

gociar em nome dos em-

presários da Astransp. Ou

alguém me explica por que

um prefeito pode, em nome

de empresários, dizer que

eles vão pagar o que quer

que seja se o dinheiro não é

dele? Ou é? Em outras pa-

lavras, o prefeito deu ordem,

avançou no caixa de em-

presas que têm concessão

pública (as empresas de ôni-

bus). Isso é, no mínimo, mo-

tivo para um questionamen-

to moral e ético (até mesmo

jurídico) por parte da so-

ciedade. Como pode um

prefeito dar ordem e botar a

mão no que não é seu?

Custódio Mattos de-

monstra sua intimidade e

"parceria" com os empre-

sários de ônibus, provando

que ele não se diferencia em

nada de Bejani, fazendo

acordos demagógicos, mas

ganhando (entre outras "co-

sitas mas") o que ele queria:

mídia. Participando das ne-

gociações e acabando com

a greve, Custódio usou a

estratégia de enganação:

"eu anuncio o fim do mo-

vimento e, assim, o povo vai

me perdoar com o reajuste

que vou dar". Podem anotar:

Vem anúncio de aumento

das passagens.

Em tempo I: vai de vento

em popa a construção do

palácio do Custódio no Mor-

ro do Redentor.

Em tempo II: Custódio

vai fazer ou não concorrên-

cia pública para a conces-

são de transporte coletivo

em Juiz de Fora?

O. P.


